
|  COOPERBOM EM CAMPO  |  5916

Em histórias de sucesso,  há indivíduos 
que desempenham papel relevante na 
busca de soluções para determinados 
problemas, além de apresentar argumen-
tos que contribuem para convencer outros 
sobre suas ideias.

A constituição do Sicoob Credibom 
não foi diferente. Em meio à escassez de 
recursos subsidiados, alta inflação nos 
empréstimos, quebra de safra e recessão 
econômica no Brasil, buscar alternativas 
mais adequadas de acesso ao crédito ru-
ral era o grande desafio na época.

Mas, esta busca exigia criatividade, 
comprometimento e muita ousadia, ca-

racterísticas  fortes de  Jacques Gontijo 
Álvares, engenheiro rodoviário por forma-
ção, que se apoiou na experiência como 
gestor, se aventurando no maior desafio 
de sua época: a criação da Credibom.

Em 1985, Jacques Gontijo (foto), então 
diretor da Cooperativa de Produção de 
Bom Despacho - Cooperbom,  assistiu uma 
palestra na Ocemg, onde o jovem presi-
dente da Cooperativa  de Crédito de Gua-
riba, no interior de São Paulo, compartilhou 
informações sobre o sucesso da coopera-
tiva de crédito em sua região, despertan-
do-lhe grande interesse e entusiasmo.

Grande inspirador de Jacques na cria-
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ção da cooperativa de crédito em Bom 
Despacho, o jovem Roberto Rodrigues, 
desconhecido na época, tornou-se mais 
tarde um grande ícone cooperativista, 
sendo na sequência, presidente da orga-
nização das Cooperativas do Brasil – OCB 
por dois mandatos e presidente da ACI – 
Aliança Cooperativista  Internacional.

Após vários encontros com Roberto 
Rodrigues para aprofundar no tema que 
borbulhava no meio ruralista e coopera-
tivista, o cooperativismo de crédito, Jac-
ques Gontijo entendeu que tinha encon-
trado um modelo financeiro adequado 
para apoiar os produtores rurais de Bom 
Despacho.

O segundo passo foi reunir um grupo 
de produtores rurais ligados a ele, coo-
perados da Cooperbom, para divulgar o 
cooperativismo de crédito e  conquistar 
adeptos à sua ideia  a fim de viabilizar a 
constituição da cooperativa.

Na terceira reunião realizada já exis-
tia um grupo sensibilizado pela ideia de 
Jacques Gontijo e convencido a levar o 
projeto a diante, na medida em que com-
partilhavam das mesmas dificuldades em 
relação ao financiamento rural.

Segundo Jacques Gontijo Álvares, “o 
terreno era fértil e a semente muito boa 
e, principalmente, existia confiança na 
liderança”.

Dessa forma, quando foi realizada em 
09 de setembro de 1985 a Assembleia de 
Constituição da Cooperativa de Crédito 
Rural de Bom Despacho Ltda, o grupo era 
formado por 32 homens e uma mulher, 
produtores rurais. Tomados pelo otimis-
mo, acreditavam que o cooperativismo 
de crédito daria o amparo necessário  aos 
seus empreendimentos rurais, através de 
financiamentos a juros mais acessíveis e 
sem o fantasma da correção monetária.

Segundo Jacques, a cooperativa al-
cançou sucesso devido à credibilidade 
construída, atribuída à confiança das 
pessoas nele e ao nome de seu pai e avô, 
nascidos em Bom Despacho. Além disso, o 
projeto reuniu pessoas sérias, bem-inten-
cionadas, trabalhadoras que comparti-
lhavam a mesma proposta.

O pioneirismo também esteve presente 
na fundação da Credibom, que se desta-
cou por ter sido a segunda cooperativa do 
Estado de Minas Gerais criada sob o novo 
modelo autorizado pelo Banco Central nos 
anos 80, precedida apenas pela coopera-
tiva de Muzambinho. 

Esse acontecimento conferiu grande 
prestígio à cooperativa, porém também a 
expôs a diversos desafios decorrentes da 
novidade e do desconhecimento de vários 
aspectos do novo modelo.

Desde sua fundação, a Credibom es-
tabeleceu como princípio a busca por 
grandes objetivos, sustentada pela con-
fiança em suas metas e pela persistência 
em sua atuação. O apoio consistente da 
Cooperbom foi fundamental durante toda 
a trajetória da cooperativa.

Jacques Gontijo esteve a frente do Si-
coob Credibom durante 12 anos, de 1985 
a 1997, como presidente do Conselho de 
Administração e hoje, ao constatar a di-
mensão da cooperativa e sua importância 
para a região, afirma: “cumpri meu papel 
nesta história e tem sido seguido pelos 
meus sucessores. Vejo com muita satis-
fação o trabalho que deu certo, que me 
honra e que espero continuar contribuindo 
para o seu crescimento”.


